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SÉ DE BRAGA
Entre os templos mais am

plos de Portugal, avulta como 
um dos principaes a Sé de Braga.

Em relação á origem prime
va da matriz primaz das Hispa- 
nhas, nada nos diz de positivo 
a historia, nem a tradição nos 
adianta nada.

E' um dos maiores templos co
nhecidos—é uma das melhores ca- 
thedraes da península—eis o que 
apenas se encontra escripto nos 
livros, de que a tradição é echo.

Na epocha do conde D. Hen
rique, progenitor do primeiro 
rei da monarchia portugueza, foi 
reedificada a cathedral bracaren- 
se. E’ isto o que é d’aulhenlici- 
dade inconcussa, e nada mais.

Entronca-se por isso esta ree- 
dificação nos fins do século XI.

Ignora-se no entanto, se fôra 
geral ou parcial a reconstrucção 
da Sé Primaz. Era d’obras e não 
de contos—de factos e não de 
narrações—a epocha veneranda 
d’enlão.

No entanto, as paredes exte
riores do cruzeiro; os lados da 
capella da Annunciação; e uma 
porta lateral, contígua á entrada 
do templo; sobram a declarar me
lhor que os livros, nos lavores 
do cinzel, a epocha vetusta a que 
alludimos.

Não diz a historia, nem con

ta a tradição, o quanto duraram 
as reedificaçôes do conde D. Hen
rique.

E’ certo no entanto, que a 
fachada da cathedral de Braga 
em estylo guthico, severo na fôr
ma e parco nos ornatos, acccu- 
sa uma obra dos fins do século 
XIII.

Era a epocha então, em que 
este genero d’archilectura, intro
duzido no paiz no reinado de 1). 
Afionso Henriques, assumia de 
dia em dia um aspecto caracte- 
rislico. para allingir no século 
seguinte a elegancia e perfeição, 
que são o enlevo dos architectos 
de primor.

Na portaria superior da Sé 
primaz, pezada e tristonha, do
mina o caracter do século XVIII.

Atéaqui, temos documentos 
inconcussos da arte nos séculos 
a Iludidos. Não precisamos dos 
lestimunhos da historia, nem dos 
auxílios da tradição.

Em relação ao interior do 
templo, nada temos de positivo 
na especie, a não ser o que se 
nota e vê na capella-mór, que é 
obra dos princípios do século 
XVI.

Na parede lateral do sul, con- 
tigua á entrada principal da ma
triz primaz.acham-se alguns mo- 
dilhões antigos, enquadrados nos 
lanços reedificados de novo.

No resto do templo, é tudo va

riado, irregular, e sem caracte
res architectonicos differenciaes.

Apenas a balaustrada de pe
dra, na parte do vestíbulo do 
templo, accusa plausivelmenle a 
mesma epocha dos Ires arcos ogi- 
vaes—de que o do meio é de 
volta redonda — guarnecidos lo
dos de rendilhagens abrincadas.

Na estatua da Virgem, anicha
da com donaire entre as duas 
torres da Sé primaz, ainda o 
apreciador encontra ornatos de 
menção na arte.

No resto —moles de pedra e 
cal, e addicções desengraçadas, 
comprovando a quem vê tudo is
to, o rudis indigestaque do poe
ta Ovídio—eis o que documenta 
em si a cathedral bracarense.

ClílOSIDADES

CuHtunim antigoM

Em Athenas, quando nascia um filho, 
havia uma verdadeira festa de familia. 
Se era rapaz, suspendia-se na porta uma 
corôa de oliveira, symbolo da agricultura, 
a que o homem era destinado: se era 
rapariga, um cinto de lã, posto no lugar 
da coròa, representava a especie de tra
balho que devia pertencer á mulher.

Os antigos judeus tinham o costume 
de plantar um cedro, quando lhes nascia 
um íilho e um pinheiro se lhes nascia 
uma filha. Esta pratica ainda hoje se con
serva em alguns paizes, especialmete na 
Rússia. Os romanos recebiam os filhos 

como presente dos deuses; immolavam- 
Ihes um cordeiro sobre nm altar de relva, 
terminavam a festa com um banquete, 
e todos os annos, sob os mesmos aupicios 
se renovavam estas .solemnidades. Nos 
tempos modernos também se festeja o 
nascimento dos filhos e os seus anniver
sar ios.

Na Bollanda ainda é costume collocar 
á porta da casa onde nasce um filho uma 
almofadinha guarnecida de renda. Se é 
côr de rosa, é signal de que nasceu uma 
filha; se é azul, é signal de que nasceu 
um rapaz.

«

Pobreza «rhomrniN celebrcM

Homero viveu e morreu na mendici
dade.

Tasso nào poude comprar uma vela 
nara escrever de noute a famosa «Jerusa
lém.»

Esopo foi um desgraçado que se des
penhou do monte Delphi».

Olivay espirou n’um palheiro.
Bethneis morreu de miséria n um 

celleiro.
Murillo percorria descalço as ruas de 

Sevilha.
I.e Sage viveu de esmolas.
Cornedle não teve no dia da sua 

morte uma tijella de caldo.
Adamson não sabia á rua por não ter 

calçado.
Cervanles escreveu o seu immortal 

1). «Quixole» n’um calabouço, e morreu 
de miséria c desesperação.

Camões morreu n’um hospital.

OSSURDOS
(CONTO INDIANO)

Guardava seu rebanho um pastor, 
a pouca distancia da aidêa.

Este pastor era surdo. O sol indi
cava meio dia, e nada da mulher tra
zer-lhe o almoço. Nào se animava a 
deixar o rebanho, com medo dos la
drões; mas a fome o apertava.

O que fazer?
Um pobre diabo estava cortando 

capim para sua vacca nas margens do 
regato proximo. O pastor foi ter com 
elle e pediu-lhe que tivesse o olho so
bre os carneiros, emquanto almoçava, 
promettendo recompensal-o na volta.

O homem era tào surdo como o 
pastor, e respondeu em tom animado 
e colérico:

Que direito tens sobre este pas
to? E’ preciso que a minha vacca tam
bém coma, assim como se nutrem as 
tuas ovelhas. Deixe-me tranquillo e vá 
passear.

Esta apostrophe foi acompanhada 
de um aceionado expressivo, que o 
pastor tomou como signal do consenti
mento.

Em consequência correu incontinen
te á aidêa, muito resolvido a adminis
trar á mulher uma boa sova, para ser 
vir-lhe de ensino e correcção. Mas ao 
approximar da casa viu-a deitada por 
terra estrebuchando com dôres pungen
tes, por ter comido grande quantidade 
de favas cruas.

A cólera do pastor acalmou-se á ■ 
vista de taes soífrimentos, e procurou I 

elle soccorrer a mulher como pôde. 
Estes cuidados o, depois, o almoço, to
maram-lhe mais tempo do que espera
va, e sua impaciência era grande, por
que estava bem longe de confiar na 
probidade d'aquelle a quem entregara 
a guarda do rebanho. De volta achou 
os carneiros pastando no mesmo logar, 
verificou o numero e viu que nein um 
faltava. No fundo do seu coração elo
giou a honradez do cortador do capim, 
e achou que elle tinha bem merecido 
a recompensa promettida.

Escolheu no rebanho uma ovelha 
manca, mas bem gorda, carregou-a ás 
costas e offereceu-a, dizendo:

Como teve o trabalho de vigiar 
as minhas ovelhas, aqui lhe faço pre
sente d’esta.

O outro, vendo apresentar-lhe uma 
ovelha coxa, respondeu com muita vi
vacidade:

— Porque me accnsas de ter-lhe 
quebrado a perna? Asseguro to que nem 
d’este logar me movi.

— E’ boa e gorda, e pódos te arre
galar com a familia e amigos.

—Já disso e repito que não movi- 
me d'aqui, nem olhei para essa ovelha. 
Como te obstinas a aocusar-me de ha- 
vol-a estropiado? Retira-te, senão.. .

E fez um gesto ameaçador.
O pastor, nada com prebendando de 

tão injusta provocação, poz-se na de
fensiva. Estavam a ponto de virem ás 
mãos, quando por acaso um cavalleiro 
veio passar junto d'elles. Ambos segu
raram o cavallo pelo freio, e disse o 
pastor:

—Tenha a bondade de ouvir-nos 
por um instante e decidir qual de nós 
tem razão. Quiz fazer uin presente a 
este homem, como recompensa de um 
pequeno serviço, e elle se lança sobre
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IWilHÇÕES DA mZA
Nonetn

Vi-te um riso no labio nacarado
E pérolas de luz no olhar lascivo; 
Cahiu um beijo no leu collo altivo. 
Por li vendido bem, e bem comprado.

E foi sonhar-te um seio immaculado! 
Um pedaço de ceo azul, estivo. 
Onde quizera estar, viver captivo 
N'este sonho da vida atlribulado.

Mas porque foi, que assim no devaneio 
Banhei a phantasia adormecida
Se eu sei que vendes,a quem compra um seio?

Porque? Porque uma vez na tua vida 
Quando hauriste da afTronta o calix cheio 
Tu choraste uma lagrima sentida!

G. de Santa Rita.

NOAIDADES

Niantu Filom«-na

Os devotos de Santa Filomena, ve
nerada na capella do convento do Sal
vador, resolveram festejar a imagem 
d’esta santa a expensas suas, no lomin* 
gO'24do corrente, com missa solemnea 
grande instrumental, exposição do SS. 
todoo dia sermão pelo conhecido orador 
sagrado padre José Augusto Ferreira, 
terminando a festa com um solemne 
Te-Deum.

A musica é da capella dos snrs. 
Esrneriz.es.

Menhor «In» Aneina

Fe<tejou se com toda a pompa na 
quinta e sexta feira passada, como ha- 
viamos nnntmciado, a imagem d’este 
Senhor.

Os festeiros são dignos de louvor, 
porque, nau se poupando a trabalhos 
nem a despezas, cumpriram escrupulo
samente o progratnma annunciado.

Frxtn

Amanhã e domingo festeja-se no 
campo das Hortas, a imagem do Senhor 
da Boa Luz, havendo illuminação, ba
sar de prendas e musica.

Dounti» o

0 sur. Faria, de Soutello, oílereceu 
ha dias 1:000^0f)0 ao Aiylo de Mendi
cidade.

Bem haja.

Fallreiinento

Na sexta feira ultima, Gllecen o sr. 
Francisco Mattos, gerente da filial Fon
seca n'es(a cida le.

Receta a illastre familia do finado 
o nosso pesame.

Outra

Fallecen ha dias o professor d’ins- 
trucção primaria, Bernardo do Arco, 
morador no largo de Infias.

Tirorinio

Vae faier tirocínio para major o sr. 
capitão de infanleria 8, Albino Pimenta.

RombeiroM voluntários*

A banda d’esta corporação, de que 
é mestre o snr Chaves, executou hon- 
tem das 8 e meia ás 10 meia da noi
te, no coreto do jardim, algumas peças 
do seu variado reportorio.

0 desempenho foi magistral, e a 
banda । óle con-iderar-se A altura da 
primeira de Braga.

A concorrência a gosar este, deli 
cioso passa tempo era irnmensa.

Felicitamos o incansável mestre o 
snr. Chaves e a banda em geral, pelo 
bom exito que colheram e pelo modo 
honroso com que foram recebidos pelo 
poblico bracarense.

FriMAo

Na tarde do dia 19 do corrente 
mez. íoi capturado e condusido á es
quadra policial. José Anlooio de Li
ma, morador na rua dos Pelamos, d’es- 
la cidade, pqr ler ofL odido corporal 
mente Manoel Ferreira, casado, car
pinteiro, da freguezia d’Avelleda, d’es 
te concelho, em quem descarregou 
com um pau uma pancada que o teriu 
bastante na cabeça

0 delinquente foi recolhido na ca
deia civil e entregue ao poder judicial 
n’esta comarca.

FKoneraeAo

Foram exonerados os antigos vogaes 
da commissão administradora do san 
ctuario de Nossa Senhora da Abbadb, 
de Terras de Bouro, á excepção do 
revd.0 reitor de Ferreiros.

A nova commissão admiuistiadora 
d’aquelle sancluario, liceu composta 

do revd.0 reitor de Ferreiros, revd.** 
parochos de Bouro, Caires, Santa Mar- 
tba, Carrazedo, Besteiros e Lago, e 
do capellão do sancluario o revd.0 
Anlooio José Pereira de Azevedo.

Romaria <!a Abbailia

0 producto das esmolas offrecidas 
ao Sancluario de N. Senhora da 
Abbadia na freguezia de Santa Maria 
de Bouré. do concelho de Amares, 
subiu á cifra de reis 876^255, afora 
os objectos de ouro que foram louva
dos em *28^090 reis.

Ar-ylo de Mendicidade

No domingo ultimo, foi ministra
da aos asylados de ambos os sexos na 
sua nova capella a Sagrada Commu- 
nhão, assistindo a este religioso acto 
o excm° snr. governador civil e muitos 
ecclesiasticos, havendo ho dia imme- 
diato em acçào de graças missa canta
da a grande instrumental.

Theatro

Amanhã e domingo a excellente 
companhia do theatro Baquel, do Por
to. mtmosea-nos com as esplendidas pe
ças: Scenas tíwgueias, comedia em 3 
actos; Uma mulher homem e a chisto
sa comedia em 3 actos de Gervasio Lo- 
bato Sua Excellencia.

E’de esperar uma granie enchente, 
allento o elevado merido dos artistas e 
o bom acolhimento que o publico de 
Lisboa e Porto lhes dispensou applau- 
diudo-os calorosamenie.

Serviço militar

Pelo ministério da guerra foi orde
nado que se não permuta a troca de 
serviço entre as praças effectivas e as 
da reserva, devendo as substituições ser 
feitas apenas por dinheiro ou por indi
víduos estranhos ao serviço.

• erimea

Durante estes últimos dias, o con
celho de Serpa, tem sido <> lhealro 
de uma espantosa serie de crimes.

No dia 11 appareceu esfaqueado 
em B,inches, um homem que a estas 
horas já deve ter fallecido.

No dia 15 um rapaz esfaqueou ou
tro, que morreu poucas boras depois.

De 15 para 16 foi encontrado mor
to por um tiro, no sitio do Monte do 
Pinto, um homem da localidade. Igno
ra-se quem seja o assassino.

Em 16 foi encontrado dentro d’um 
poço, em aldeia Nova, um homem que 
se suppõe ter sido victima d’om crime.

No dia 11 houve grande desordem 
em Baleizão. ficando seis indivíduos 
gravemente feridos com punhaladas e 
pauladas.

Rireitos de mereé

Dizem que por uma nota recente
mente elihorada na direcção geral das 
contribuições directas se. verificou ele
var-se a 800:000^009 reis a somma dos 
direitos de mercê em divida aos cofres 
públicos!

Conspiração

Um telegramma de New York, da
tado do dia 16 do corrente, diz que 
foi descoberta no México uma cons
piração contra os actuaes min slros.

A conspiração era pequena e sem 
importância.

Fizerain-se algumas prisões, e no 
dia 18 foram fusilados dois generaes 
mexicanos, Ramirese Mejia, cúmplices 
da conspiração.

4 giresentnção

Foi apresentado na egreja de Santa 
Eulalia de Negreiros, conce bo de Bar- 
cellos, d ocese de Braga o revd.0 An- 
tonio da Silva Ferreira.

Pena ultinau

Diz tnn despacho de Madrid com 
data de 19:

Foratn hontem julgados á revelia, 
em conselho de guerra e condemnados 
á morte, por cumplicidade na suble
vação de Santo Domingo de la Calza- 
da, província de Rioja, D. Manoel Ruiz 
Zorilla e D. Martin Blasquerez, tenente 
de infanleria.

Forniigaw ignivoran

O sr. Rufino partecipou á Acade
mia das sciencias franceza que na ilha 
de S. Thomaz, existem umas formigas, 
a que pretende dar o nome ignivoras 
ou comedoras de fogo, embora seja o 
fogo que as devora.

Quando se accende o lume ao pé 
de um dos taes formigueiros, os inse-

mim para espancar-me!... Já se viu 
cousa igual?

O cavalleiro tomado por arbitro era 
ainda mais surdo do que elle».

Confesso, que este cavallo não 
mo pertenço, balbuciou elle; achei-o 
abandonado na estrada, o como tinha 
muita jiressa, monlei-o, mas com a in
tenção do restituil-o ao seu dono. Se 
lhes pertence, ahi o tem, e deixcm-tno 
continuar o meu caminho, que não te
nho tempo a perder.

O pastor e o adversário, julgando 
cada um pela sua parte, que o cavallei
ro dava ganho do causa ao contendor, 
puzernm«c a gritar ao mesmo tempo, 
maldizendo o arbitro, e aecusando-o de 
revoltante injustiça.

N’essa occasião passava um velho 
gordo, de aspecto respeitável, o que lhes 
pareceu ser o mais proprio para ter- 
miuar a contenda. Elles o detiveram, 

pedindo sua attenção por breves ins
tantes, e fallando os tres ao mesmo 
tempo, exposeram o assumpto com 
gestos animados.

O velho, surdo como elles, respon- ' 
deu-lhes:

— Já sei, já sei; bem os entendo. 
Foi minha mulher quem os enviou pa
ra impedir minha partida, e fazer-me i 
voltar para casa; mas estou resolvido ! 
de pedra e cal, e perdem seu tempo, 
meus amigos. Conhecem minha mulher? , 
E’ um verdadeiro demonio, e não pos- | 
so aturar mais similhante dragão. Vou 
correr mundo, viver de esmolas; sujei
to-me a tudo, menos a viver com ella.

Emquanto gritavam assim os qua- : 
tro, o cavalleiro viu ao longe varias , 
pessoas que vinham a passos precipi
tados. Receiando que fòssem o dono . 
do cavallo e testemunhas, que viessem ' 

em sua perseguição, apeiou-secom ra
pidez e fugio.

O pastor ficou pensativo.
Este homem do cavallo, resmoneou 

elle, não mo parece boa rez, e nào é 
sem motivo que deixou aqui o animal. 
Talvez vá denunciar-me á auctoridade, 
e se apanham o cavallo entre as minhas 
ovelhas, iá vou dar cora o costado na 
cadeia como um ladrão.

E montou a cavallo resolvido a en- 
tregal-o ao dono, ou soltal-o longe de 
sua casa.

Poucos minutos depois, encontrou 
uma mulher, nem moça nem velha, de
centemente vestida.

— Minha senhora, perguntou elle, 
nào viu passar por aqui um homem 
a pé?

— Senhor, respondeu ella, que era 
igualmente surda, siga o seu caminho, 

enào queira pôr embaraço a quem vai 
cuidar nos sens deveres.

—Fallo de ura homem que levava a 
capa traçada; e com o braço direito fez 
um acenado, que a digna matrona to
mou pela ameaça de um abraço.

—Um abraço a mim!... um abra
ço!... Sabe com quem está fallando? 
Eu sou uma mulher honesta; e se meu 
marido fôsse informado d’este desaca
to, o senhor acharia com quem ha
ver-se. Oh! homem de Deus, deixe-ine, 
e siga o seu caminho, disse ella apon
tando para a estrada.

—Ah! foi por ahi? Obrigado minha 
senhora.

Deixemol-o seguir atraz do homem 
da capa preta e façamos ponto final.

C. Barrada.

Esrneriz.es
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ctos correm para o fogo, aos milhares, 
até o haverem apagado.

A’ primeira vista este facto parece 
extraordinário, mas é apenas um caso 
notável de atracçào que muitos inse- 
ctos sentem para alaz.

l>ei*tneamei»to>»

Foi dada ordem aos commandautes 
dos corpos, para que não façam render 
os actuaes destacamentos, sem previa 
gUctorisação do quartel general da divi- 
8ão.

Morte «I’um jarnalinta

Falleceu em Lisboa o snr. Gastào 
da Fonseca, illustre redactor do nosso 
collega o Diário Illustrado.

Associamo-nos ádor pungente por
que acaba de passar aquella redacção, 
a quem enviamos a expressão sincera 
do nosso sentido pesame.

Fainea

Sexta-feira ultima, pelas 7 horas 
da tarde, passou lentainento por sobre 
a villa dos Arcos uma fortíssima tro
voada, que poz com rasão em sobre- 
salto toda aquella povoação.

Na freguezia de S. Thomé d’Aguia 
uma faisca entrou n’uma casa, e des
cendo á loja fulminou um boi que ali 
estava.

Na cupula da egreja do Espirito 
Sancto, d’aquella villa, cahiu também 
uma faisca, causando ahi bastantes es
tragos.

Hamrni queimado

Na estrada nova de Bellas para a 
Granja do Marquez. u’ema serra entre 
o Molha-Pão ea Idanha. foi domingo 
de tarde encontrado o cadaver de um 
homem quasi tolslmente carbonisado.

Grave

Um telegramma de Lisboa cm da 
ta de 13 do corrente, diz o seguinte 
a respeito da tevolla do gentio:

«A’cerca da revolta do gentio de 
Chipitu a, dizem que toda a guarni
ção de Masengiz foi degolada, incluin 
do uin official.

O gentio corria em direcção de 
Mopea que parece ficar a |2 dias de 
Quillimane».

Que miie

Deu no sabbado entraria na cadeia 
d’Aveiro uma mulher do Albci, que., 
para castigar uma sua filha. creança 
ainda, a linha suspensa d’uma corda e 
enforcaria quasi. qnando a vismhança 
a denunciou á policia, que a capturou, 
para receber o condigno castigo.

J.xposigão de treanças

No principio de outubro realisa- 
se nos campos Elyseos. em Paris, 
uma exposição de creanças de 1 a - 
annos com prémios aos mais robustos 
e bem tratados, desde 1.0 )0 até 100 
francos.

Altrabante festa, em verdade, va- 
sia entretanto de resultados; que o 
amor que santifica as mães paira mui
to acima de toda a remuneração pe
cuniário.

Bandeira portuguesa

Nas festas da independencia argen
tina. em Buenos Ayres, via se flucluar 
em logar de honra a bandeira das 
quinas, por ter sido Portugal a pri
meira nação que reconheceu a inde
pendência d’aquella republica.

Baldo

0 balão com qne o capitão Renard 
fez ultimamente uma ascenção em Pa
ris, tinha a fôrma de um charuto. Era 
movido por um motor de helice e go
vernado por um leme.

Depois de ser irapellido pelo ven
to. voltou em sentido contrario, des
cendo no mesmo sitio d’onde partira. 
Estará, pois, definitivamente resolvido 
o grande problema da direcção dos 
balões? Assim parece.

Houbo degrrj»

Na noite do dia 8 do corrente, 
uns larapios penetraram pelo telhado, 
na egreja de Cabaços, em Ponte do Li
ma, e tiraram dous cordões de oiro 
que estavam pendentes da imagem da 
Senhora das Dores, existente n’essa 
egreja. deixando uma vela accesa so
bre o altar.

Até agora ainda não foram desco
bertos os gatunos.

UeHuatre

No sabbado passado, á tarde, deu 
uma desastrosa queda debaixo das ar
cadas do Terreiro do Paço, junto ao 
ministério das obras publicas, um 
velho carpinteiro que ia ali ‘receber a 
feria.

Foi conduzido em trem para o 
hospital de S. José, Tem um largo 
ferimento na cabeça.

O exercito inglea

O eflectivo do exercito inglez no 
Egypto será elevado a 10:000 homens, 
por causa da projectada expedição a 
Khartum.

O soeialisiuo em Bíew YorK

Foram presos, em New York tres 
socialistas allemães, por terem afixado 
varias proclamações ms esquinas, fa
zendo apologia d’um assassino enfor
cado em Vienna. e excitando os ope 
rarios á revolução social.

Multa

A camara municipal de Lisboa foi 
condemnada na multa de 2'10^000 reis 
por não ter apresentado em tempo 
competente ao exime e approvação 
do tribunal de contas as contas da 
sua gerencia relativas do atino civil 
de 1882.

O calor

Um periodico parisiense publica 
os seguintes dados estatísticos sobre 
os annos mais quentes que se teem 
sentido na Europa:

Em 627 o calor foi tão intenso 
na França e na Allemanha que secca- 
ram quasi todos os mananciaes, faltou 
a agua e muitas pessoas morreram á 
sede.

Em 879 os cultivadores abaodona 
ram os campos e os que persistiram 
no trabalho não resistiram á força dos 
raios solares.

Em 993 o sol qneim >n lodos os 
vegelaes, como se tivessem soffrido 
a acção do fogo.

No aono 1090 os rios seccaram 
e o peixe apodrecido occasionou nina 
peste.

Era 1260, na batalha de Be,la, 
filas inteiras cairam abrazadas pelo 
sol, que victimou mai» tropas do 
que as armas.

Era 1703 foi tal o calor em vá
rios pontos da França, que a carne 
assada ao sol. Ninguém ousava sair 
de casa, desde o meto dia ás 1 da 
tarde.

Em 1718. durante seis roezes 
não choveu uma gota de agua. Fe
charam theatros e estabelecimentos.

Etn 1793 julho foi intolerável; a 
fructa seccoti nas arvores, os comes
tíveis apodreciam e os moveis racha- 
vam-se.

Em 1822, o calor, acompanhado 
de tempestades e tremores de terra, 
causou o appirecimeuto de ionumeros 
ratos, que fizeram grandíssimos estra
gos

Em 1832, o calor fez desenvolver 
o cholera em Paris, fazendo 2)1:000 
victimas.

Ah maiores egrejaM <lo mundo

A maior egreja que existe é a de 
S. Pedro do Vaticano, em Homa, poden
do conter 45:000 pessoas. Segue-se a 
calhedral de Milão, com 37:000; S. 
Paulo, em Homa, com 32:000; a cathe- 
dral de Colonia, com 30:000. S. Pardo 
em Londres, c Patrocínio, em Bolonha, 
com 25:000; Santa Sophia, em Constan- 
linopola com 23:000; S. João de Latrão, 
em Homa, com 22:000; Nossa Senhora 
de Paris, com 21:00»; a calhedral de 
Nova-York, com 15:000; as cathedraes 
de Pisa, e Santo Estevão, em Vienna 
com 12:000.

Horrível

Os jornaes húngaros dão noticia 
d’uma scena de horror que acaba de ler 
logar em Erlau, da Hungria. Um campo- 
nez condcmnado á morte por ter assassi
nado um labellião foi enforcado n'aque- 
lla cidade utlimamente.

Ou fosse por inaptidão do carrasco, 
ou porque a victima fosse dotada de uma 
vitalidade extraordinária, a agonia durou 
treze minutos.

espectadores ficaram atterronsados, 
c a inprensa húngara reclama energica
mente a suppressâo da pena de morte 
por eslrangulação.

Parece impossível que isto aconteça 
no século XIX I

Horroroso

Um crime monstruoso acaba de se 
praticar na freguezia do Bunbeiro, do 
Estar reja. .

Numa horta junto á pharmacia Guerra, 
foi encontrado o cadaver d’uma creança 
recem nascida, em estado de pulrefracção, 
com os braços decepados junto aos colo- 
vellos, e a cabeça esmigalhada.

Ignora-se o audor de tão nefando 
cjime, obra talvez d uma d essas mães 
desnaturadas e para as quaes todo o 
castigo que a lei lhes impõe é pouco.

Contrabando

Forain apprehendidos na te'ça feira 
pelo fiscal do mercador da Ribeira 
Nova, por se acharem etn mau estado 
p ra o consumo, 4’1 gorazes, 600 
pescadiohas e 48 pestadas.

Concurso

Está aberto concurso por 30 dias 
para provimento do logar de escrivão 
interprete da estação de saude de 
Setúbal, cora o ordenado anuual de 
2225000 reis, e emolumentos corres
pondentes.

Hevolta

Ur dias, revoltaram-se novecentas 
e tantas mulher s reclusas ns prisão 
de Alcalá, proximo de Mídrid, sendo 
necessário a intervenção de uma gran
de força da gmrla civil pira as fazer 
entrar na ordem.

c t  ■ ■

Vinho

No tnez de julho exportaram-se 
pela barra do Porto 4:995 pipas de 
vinho, no valor de 415:8385900 reis.

Caridade

O Papa deu 100 camas compatas 
para os polires de Rcmà para celebrar 
a festa de S. Joaquim.

Flovador

Projecta construir se um elevador 
entre a alfandegs do Porto e a cidade 
alta.

Coragem

O marinheiro Refael Garcia Mar
tins acaba de praticar n’utn dos últi
mos dias na Almeria, um aclo de 
verdadeira coragem.

Quatro mulheres e uma cteança 
foaam banhar-se ao mar, proximo a 
um rochedo, pelas 8 horas da noite. 
Como não soubessem potem nadar, 
e o mar estivesse picado, foram leva
das pelas ondas, e seriam irremedia
velmente victimas, se não fosse o 
arrojado marinheiro, que lançando se 
ao mar, salvou primeiro a que tinha 
a creança nos braços e depois as outras, 
sendo a ultima salva pelos cabellos 
por estar já a submergir se.

Quando chegou proxiiuo da rocha 
com a ultima, faltaram-lhe as forças 
e leve de lhes ser lançado um cabo 
para se salvarem.

As quatro mulheres estão em trata
mento no hospital.

trrrars

Na terça feira ultima o preço dos 
cereaes foi o seguinte :

Trigo..........................................
Milho alvo................................. 7OO
Centeio.................................... 42^
Milho branco........................... 640
Milho amarello......................   :>2O
Painço........................................
Cevada....................................... 6)>O
Batatas....................................... 40Q
Feijão vermelho...................... 700

» amarello................•.... 560
» branco............................... 640
» rajado............................... 400
» fradinho............................ 440

Sal miudo................................. 220
Sal graúdo.................................
Azeite (aimude)........................

------------ ----------------------------------------------



O NOTICIOSO

PIADAS
Passava um petrimetre muito elegan

te por uma rua, quando uma creada se 
Ibe achegou:

— Senhor! z
— Que quer lindinha?
— Quero que me faça um favor.
— Diga lá.
— Lê-me esta carta que acabo de re

ceber?
O petimetre pegou na carta, abnu-a, 

mirou-a altentamente e começou a cho
rar.

A creada vendo aquelle pranto jul
gou que o motivava alguma desgraça de 
sua família, e entrou a chorar também.

Um aprendiz de sapateiro que namo
rava a rapariga, prorompeu também em 
pranto

Aquillo era um valle de lagrimas.
— Mas, senhor! perguntou por fim a 

creada, — falle por Deus! Meu pae es
creve a dizer que morreu?

— Que me importa a mim teu pae! 
Choro, porque um janota como eu, vê 
lá! não sabe ler!

— Quantos annos tem?
— Não lho posso dizer 

respondeu o interrogado.
— É possível que não 

de que tem?
— Sim, senhor, muito possível: eu 

conto o meu dinheiro, porém nunca dou 
balanço aos meus annos, porque estou 
convicto que não hei-de perder nenhum, 

roube.nem haverá quem m'os

A um rapaz que C™ —
do umas cabras, perguntou um viajante: 

— Aonde vae ter este caminho?

estava guardan-

— Este caminho não vae, está quie-

— Como te chamas?
Era o que faltava chamar-me a 

mim mesmo. Os outros é que me cha
mam

Zangado o viajante com estas res
postas despediu-se do rapaz dizendo-lhe:

— Adeus, filho do diabo.
— Adeus, meu pai

— Um quidam que exagerava solem- 
nemente a antiguidade dos seus perga
minhos, dizia a quem queria ou vil-o que 
cra da mais antiga linhagem.

—-Os seus antepassados estiveram nas 
cruzadas, perguntou-lhe alguém.

— Não, respondeu elle com altivez, 
não estiveram orque eram protestantes!

Um sujeito fallecido em Pariz, de
clarou no seu testamento, que legava o 
seu corpo a faculdade de medicina, para 
que se lhe fizesse a autopsia; porque, 
dizia elle no mesmo testamento, queria 
conhecer a causa de sua morte!

PREVENDO
Prevenimos os bracarenses para que 

se não deixem illudir por um car,alhei
ro d iwliistna que diz ser empregado 
na typographia Lusitana, e que por ha
ver falta de trabalho, se vê na necessi- 
dade de mendigar o pão quotidiano.

E falso tudo o que esse intrujão 
diz, porque aos empregados desta tyiio- 
graphia, nem lhes falta trabalho para se 
sustentarem, nem precisam intrujar nin
guém para arranjarem alguns cobres 
para jogar, como o faz o tal pelintra am
bulante.

Nos também já fomos victimas d’es- 
le mariola; porisso prevenimos os incau
tos, para se não deixarem comer, como 
nos aconteceu em 1882, quando pela vez 
primeira tivemos conhecimento d este 
neroe.

Os typographos.

eom certeza, 

saiba a ida-

Porque coseis à mão?

WIMÍ FABRIL SI»
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SEM PRESTAÇÃO D ENTRADA

e sem augmento algum nos preços, podeis adquirir qualquer das 
legitimas e tão apreciadas

ANNUNCIOS
COMARCA DE BRAGA
Pelo juizo de direito da co

marca de Braga, e cartorio do 
escrivão abaixo assiguado, affi- 
xaram-se éditos de quarenta dias 
citando o coherdeiro Domingos 
Gonçalves, ausente em parte in
certa no império do Brazil, pa
ra todos os termos, até final, do 
inventario orphanologico a que 
se procede por fallecimento de 
Bento Gonçalves, morador que 
foi no logar da Estrada, fregue- 
zta de S. Pedro de Merelim, da j 
comarca de Braga, no qual é in
ventaria nle Manoel Gonçalves.

Braga 9 de Agosto de 1884. I

Verifiquei a exactidão.
O juiz de direito

J. M. da Costa
O escrivão

(7) Antonio José Gonçalves.

COMARCA DE RRMH
No dia 31 de Agosto d’este 

corrente anno, por 10 horas da 
manhã á porta do tribunal judi
cial d’esta comarca e pelo carto- 
erio de Freitas, hi de proceder-s 
á arrematação de uma morada 
de casas com varanda, lojas, cor
tes, barras e eido junto, que pro
duz pão, vinho, azeite e fruta, 
de natureza alludial, da qual é 
usufrutuário João Antonio do 
Valle, sita no logar do Monte, 
freguezia de Monsul, da comar
ca da Povoa de Lanhoso, avalia
da livre de encargos em I40$000 
réis.

Esta propriedade foi penho
rada aos executados João José 
da Costa, e mulher da dita fre
guezia e comarca, na herança 
hypolhecaria que Antonio Ma
noel de Barros, d’esta cidade de 
Braga, promoveu contra os ditos 
executados.

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incertos dos 
ditos executados.

Braga, 8 de Agosto de 1884.
O escrivão

José Firmino da Costa Freitas.

Verifiquei a exactidão.
O juiz de direito
J. M. da Costa.

&

ATTENÇAO
Alfredo Manuel Gonçalves, participa 

aos seus amigos e freguezes, que con- 
tinúa trabalhando de alfaiate na sua ca
sa. no largo da Praça n." 17 onde exe
cuta toda a qualidade de trabalho con
cernente á sua arte, por preços modi-
cos. (5)

COMPANHIA 
FABRIL <sàSi

As que não teem rival em todo o mundo e as que são 
procuradas por toda a parte como as mais solidas e pró
prias para o trabalho.

GARANTIA POSITIVA -ENSINO E CONCERTOS GRÁTIS

Peçam catalogos com os preços e desenhos das machinas que 
se enviarão grátis. z

SUCURSAES EM TODAS AS CAPITAES DE DISTRICTO

Joaquim Maria da Silva, morador 
na rua da Sé o,1' 2 participa ao publi
co que faz toda a obra pertencente á 
sua arte e pelos últimos figurinos, por 
preços razoáveis

Também se encarrega de mandar 
rir fazendas da moda das p. incipaes ca-
aas do Porto e Lisboa (4)

HOTEL CENTRAL
Campo de D. Luiz 1, n.° 1 B

(a’ entrada da rua dos capellistas)

BKA6A

Este hotel situado em um dos me
lhores locaes da cidade está montado 
com toda a limpeza e acceio tendo ex 
cellenles quartos, lindas vistas, etc. 
O tratamento é excellente. o me
lhor possível, para o que tem bons 
creados e sobre tudo um bello cosi- 
nheiro, que é dos mais afamados e 
especialistas na arte.

Os preços são baratissimes. (9)

DE 
NOVA-YORK

as rmitaçAks

CASA FELIZ 
1GNACIO TORRES

Praça do Barão de S. Martinho, 28

LOTERIA DE HESPANHA
Sorteio em 26 de Agosto

Prémio grande 14:400fJ000

LOTERIA DE LISBOA
Sorteio em 1 de Setembro

Premimio grande 6:000^000
Bilhetes, meios, quartos, oitavos e frac- 

çoes de diversos preços.
Grande sortimento, como em nenhuma 

$Xca8a> bi?e^ a S#800- n,ei^ a 
á^JUO, quintos a 1^160, décimos a 580 e 
fraeções de vários preços.

Para apanhar os melhores prémios d’es- 
ta lotena façam os seus pedidos ao cam
bista

Ignacio Torres

■ casa encontra-se um va-
viado sortimento de camisaria, gravataria 
fazendas brancas, miudezas, tabacos, etc. ’


